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RESUMO: 0 obje.tj.vo dzita pziquiia zxptfiime.nta.1 íoi vzniíican iz ai 
tzznicai O-GOSHl e. MOROTE-SEOI-NAGUE podzniam p>icmovzn melhonzi Zn 
diczi de ílzxibilidadz em cniançai ju.doc.ai. Fo/iam at-i.l-iza.dai como 
iajzitoi, tKinta z izii cüiançai do izxo maic.ulj.no na íaixa ztãn.ia 
de 10 a 13 anoi de -idade, izndo, vinte e quatno da zicolinha de ju 
dô do Vzpantamznto de Educação FZi-ica da Un-ivefii-idade. Tzdznal de 
Viçoia-MG., e doze da Eicola Eitaduai VA.. Raimundo Alvzi Tonnzi,di 
vididoi em tnei gnupoi de doze iujzitoi cada, doii zxpznimznta-ii 
z um gnupo de contnolz. ?ana colzta doi Zndiczi de ílzxibilidadz u 
tilizou-iz o tzitz de iznta/i jz alcança*, de WELLS i ÜILLON (195Z)no 
PAZ í põi-teite, izndo o pzÁZodo zxpznimzntal de iitz izmanai, com 
quatoAzz i eiiõei de cinqüenta m-Lnutoi [duai vzzzi/izmana). Na anã- 
liiz dz vaniãncia zncontuou-iz diízAznça iigniíicativa zntnz ai mz 
d-Lai doi gAupoi (p < 0,01) z, paia iabzA zm qual g/iupo nzalmzntz 
havia diízAznça, íoi aplicado o tzitz dz Tukzy. Ckzgou-i z a conclu 
ião quz: a]- zntuz ai mzdiai doi gAupoi zxpzAimzntaii A e 8 não 
houvz diíenznça iigniíicativa [p < 0,05); 6)- houvz diízAznça ii g 
niíicativa zntAZ ai mzdiai do gAupo zxpznimzntal 8 z gnupo dz con- 
tKolz C; c)- não houvz diíznznça iigniíicativa zntuz ai mzdiai do 
gnupo zxpznimzntal A z gnupo dz contnolz C [p < 0,05).

ABSTRACT: fhz objetive oí thii zxpznimzntal nzizanch uiai to vzniíy 
ulhztzn thz O-GOSGl and M0R0TE-SE07-WACUE tzchniquz, pnomotz bzttzn 
indzczi 0(5 ílzxibility in childnzn. Thinty-iix malz childnzn nan- 
ging ínom 10 to th.iA.tzzn y z a m  old, tuiznty-íoan thzn bzing ínom 
thz judo ichool oí thz Phyiical Education Vzpantamznt otS U n i v z m i -  
dadz Pedznal dz Viçoia and tuizlvz ínom Eicola Eitaduai Vn. Raimun
do AIvzi Tonnzi", dividzd in thnzz gAoupi oí tuizlvz iubjzcti zach, 
tuiq zxpzAimzn-tal gAoupi and onz contAol gnoup. Eon thz gathening 
oí thz indzczi oi ílzxibility thz tzit oí iitting and nzaching oí 
WELLS í VJLLON (1952) hai bzzn uied in p>iz and poit-tziti, thz 
zxpznimzntal pzniod bzing oí izvzn uizzki, having íountzzn i z a i o m  
(íwo timzi /uizzk) . In thz vaAiancz analyiii a iignifiicant d i U z A z n -  
cz hai bzzn fiound bztuizzn thz avZKagzi o  ̂ thz g A o u p i l p <  0,01) a.nd, 
in ondtLK to know in uihich gioupi thznz utai dif, ̂ ZKzncz thz TUKEV 
tzit hai bzzn applizd. Thui, uiz camz to thz concluiion tkat: a ) - 
bztuizzn thz avznagzi oí zxpzAimzntal gnoupi A and 8 uiai no iigni^i 
cant diíízxzncz (p < 0,05); b)- thzKz uiai iigniíicant difíZAzncz 
bztuizzn thz avzAagzi oí zxpzximzntal gnoup 8 and contnol g/toap C; 
and, c)- thzKz uiai no iigniíicant diíízuzncz bztuizzn thz avzKagzi 
oí zxpzAimzntal gnoup A and cont/iol gnoup C [p -< 0,05).
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1 - INTRODUÇÃO

Sabendo-se que o judo é um desporto que depende basicamente 

da flexibilidade de seus praticantes, fez-se este estudo experimen 

tal com o objetivo de verificar se as técnicas O-GOSHI e MOROTE- 

SEOI-NAGUE poderiam influir nos graus de flexibilidade de crianças 

judocas.

Optou-se pela flexibilidade por se saber também, que essa 

qualidade física contribui para o desenvolvimento corporal, facili 

ta os movimentos dos indivíduos, além de determinar uma correta 

postura.

Acredita-se também, segundo alguns- autores (EHRHART, 1976; 

BROAD, 1978; FOX, 1979; CORBIN, 1980; GARFIELD, 1980; AHERN & DA- 

VIS, 1981), que grande parte do sucesso de um atleta esteja asso

ciada a um bom nível de desenvolvimento da flexibilidade. Deve-se, 

no entanto, levar em conta o desenvolvimento paralelo de outras 

qualidades físicas e habilidades motoras inerentes ao desporto em 

questão.

Segundo ROCHA & CALDAS (1978), flexibilidade "é uma qualida

de física relativa à capacidade funcional de as articulações movi- 

mentarem-se dentro de limites ideais, numa determinada ação".

Apesar de no presente estudo estarem envolvidas crianças ju 

docas com idades entre 10 e 13 anos, PAULA & GIANNICHI (1983) apu

raram na escala de respostas de um diagnóstico entre professores 

de diversas universidades brasileiras, que a flexibilidade do tron 

co e das pernas atingem um percentual de 90 e 80% respectivamente, 

como necessidade do judoca de modo geral.

Este estudo fundamenta-se no fato de que, ao executar a téc

nica MOROTE-SEOI-NAGUE, segundo KUDO (1972), o judoca flexiona os 

membros inferiores enquanto que, o tronco gira para o lado direito 

ou esquerdo. No momento em que o adversário está sobre o seu dor

so, deverá haver uma inclinação de aproximadamente 90a no tronco 

para projetá-lo ao solo. já na técnica O-GOSHI, também de acordo 

com este mesmo autor, há um grande golpe de quadril para projetar 

o adversário ao solo.

Diante disso, supunha-se que os praticantes desta técnica,d£
m"



55
veriam ser mais flexíveis nas articulações de tronco/quadril.

Alguns fatores podem determinar o grau de flexibilidade ou 

de dificuldade de um movimento, e de acordo com MOSSTON (1972) po

dem ser a estrutura da articulação, a direção do movimento e o 

princípio da fixação.

SERMIEJEV ( apud VIANA, 1982 ) afirma que o melhor perío

do para se desenvolver a flexibilidade da coluna vertebral, dos om 

bros e da articulação coxofemural em meninos, é de 11 a 14 anos de 

idade.

2 - MATERIAL E MÉTODO

2.1 - INSTRUMENTO DE MEDIDA

Utilizou-se o teste de sentar e alcançar de WELLS & DILLON 

(1952), para a coleta dos índices de flexibilidade.

2.2 - SUJEITOS

Foram sujeitos da pesquisa, trinta e seis crianças do sexo 

masculino, na faixa etária de 10 a 13 anos de idade, sendo, vinte 

e quatro da escolinha de judô do Departamento de Educação Física 

da Universidade Federal de Viçosa e doze da Escola Estadual Dr. 

Raimundo Alves Torres, divididos em três grupos de quatorze sujei

tos cada, sendo dois grupos experimentais e um grupo controle.

Os grupos foram formados aleatoriamente e emparelhados por 

idade, peso e altura.

2.3 - PROCEDIMENTOS

Foram necessárias sete semanas, com quatorze sessões de cin 

qüenta minutos (duas vezes por semana ), sendo aplicados um pré- 

teste e um pós-teste para os grupos experimentais e para o grupo 

controle.

Ao grupo experimental A (O-GOSHI), após o pré-teste aplicou- * 

se um tratamento que consistia de corrida no dojô durante cinco inj;^ 

nutos, treinamento dos Ukemls (quedas) durante quinze minutos-, vin
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te minutos para o treinamento da técnica e dez minutos finais para 

o handori (treinamento livre) quando não se permitia aplicar a te£ 

nica do grupo experimental B.

Ao grupo experimental B (MOROTE-SOI-NAGUE) aplicou-se após o 

pré-teste um tratamento que consistia de corrida no dojô durante 

cinco minutos, treinamento dos Ukemis durante quinze minutos, vin

te minutos para o treinamento da técnica e dez minutos finais para

o handori, quando não se permitia a aplicação da técnica do grupo 

A.

Os componentes do grupo de controle C, não executaram nenhu

ma atividade relacionada com o judô durante o período experimental 

e em seguida dos treinamentos, os grupos experimentais A, B e gru

po de controle C, foram submetidos ao pós-teste.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 - RESULTADOS

Para efeito de tratamento estatístico dos dados deste estudo 

foram inicialmente calculadas as médias e desvios-padrão para o 

pré-teste, pós-teste e diferenças entre eles, conforme Tabela n® 1
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TABELA 1 - índices de flexibilidade obtidos pelos sujeitos dos gru 

pos experimentais A e B e de controle C no pré-teste e 

no pós-teste com suas respectivas diferenças e cálcu

los. *

O , ,  -S ~  ■! PRÉ--TESTE (cm) PÓS-TESTE (cm) DIFERENÇAS(cm)
ü u j c x

A B c A B C A B C

1 6,5 -2,0 -2,0 5,2 2,5 -1,5 -1,3 4,5 0,5

2 9,0 6, 6,0 13,0 6,8 6,0 4,0 0,8 0,0

3 5,2 10,0 -3,0 6,5 15,0 -3,0 1,3 5,0 0,0

4 4,0 7,0 -5,5 7,0 6,0 -5,8 3,0 -1,0 -0,3

5 0,5 -5,0 3,0 2,2 1,0 3,0 1,7 6,0 0,0

6 4,5 9,0 -3,0 7,0 9,7 -2,8 2,5 0,7 0,2

7 7,5 9,0 0,0 6,0 10,5 1,0 -1,5 1,5 1,0

8 12,0 -3,5 0,0 14,5 1,0 1,0 2,5 4,5 1,0

9 8,0 1,5 5,0 8,2 5,5 5,0 0,2 4,0 0,0

10 7,5 4,0 -7,0 6,0 7,0 -6,0 -1,5 3,0 1,0

11 2,5 2,5 -6,0 2,5 3,5 -6,0 0,0 1,0 0,0

12 5,0 9,0 -6,0 6,5 10,5 -6,0 1,5 1,5 0,0

* e 72,2 47,5 -18,5 84,6 79,0 -15,1 12,4 31,5 3,4

X 6,02 3,96 -1,54 7,05 6,58 -1,26 1,03 2,63 0,28

S 3,08 5,27 4,42 3,60 4,28 4,41 1,85 2,16 0,47

Objetivando verificar a existência de uma possível interação

entre as técnicas utilizadas neste estudo ,  comparou-se as médias

dos grupos experimentais e grupo de controle, por meio da Análise

de Variância, cujos resultados podem ser encontrados na Tabela i n»

2.

1
1/|M r o 1 c LEIA
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TABELA 2 - Resumo da análise de varlância

Fonte de variação gl Quadrado médio

Grupos 2 17,16 *

Resíduo 33 2,78

Total 35 -

* significativo p < 0,01

Como se observa na tabela 2, a análise de variância mostrou 

diferença significativa (p <  0,01) entre as médias dos grupos. Em 

vista disto, foi aplicado o teste de Tukey para se verificar em 

quais grupos, realmente, havia diferença.

Médias das diferenças entre o pré o o pós-teste.

Grupo A = 1,03 a 

Grupo B = 2,63 ab 

Grupo C = 0,28 b

Medias seguidas das mesmas letras, não diferem entre si ao 

nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey conforme cálculo 

abaixo:

= q0,05 (3;33) = 3,47

= 3,47
12

= 1,67

Comparando as médias das diferenças entre o pré-teste e o 

pos-teste dos grupos experimentais A, B e grupo de controle C, pe

lo resultado obtido, pode-se verificar que o grupo B difere do gru 

po C, -não havendo diferença entre as médias dos grupos A e C e en

tre os grupos experimentais A e B.

3.2 - DISCUSSÃO

Para a comparação dos resultados obtidos no presente estudo 

experimental, serão citados alguns trabalhos de determinados auto-
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res, como referencial uma vez que não se encontrou nenhum estudo 

em idênticas condições. A semelhança existente está apenas na apli_ 

cação de cargas suplementares.

Como se sabe, a determinação do grau de flexibilidade de di£ 

tintos indivíduos de um grupo, é útil especialmente para a seleção 

posterior dos exercícios aos quais serão submetidos.

FIELDMAN (1974) estudando trinta e três colegiais do sexo 

masculino concluiu que, quando os exercícios eram mais ativos e r£ 

lacionados com a atividade, a flexibilidade do quadril aumentaram 

significativamente.

RIDDLE (1956), apud CLARKE (1975), comparou três métodos de 

flexibilidade para tronco/quadril e para o quadril separadamente, 

concluindo que a flexibilidade aumentou com todos os métodos u t i M  

zados.

Noutro estudo semelhante, feito por JONES (1977), quando uti_ 

lizou dus técnicas diferentes de trabalho, verificou que o grupo 

que trabalhou no equipamento Nautilus obteve índices de flexibili

dade significativos,

Segundo GARFIELD (1980) a flexibilidade pode ser modificada 

por meio de exercícios com sobrecarga (companheiro por exemplo),de 

forma dinâmica, envolvendo movimentos ativos do corpo durante o a- 

longamento numa ação pendular, como no caso das técnicas utiliza

das neste estudo,

ASMUSSEN (1967), apud VIANA (1982) postula também, que se a 

flexão da articulação do quadril for ajudada por forças externas, 

pode ser melhorada ainda mais se os joelhos estiverem flexionados.

VIANA (1982) comparando exercícios no espaldar sueco e a

mãos livres com crianças de 11-12 anos de idade, encontrou que os 

exercícios no espaldar promoveram resultados significativos e que, 

sem a utilização de exercícios específicos, hão há aumento nos ín

dices de flexibilidade.

Os resultados obtidos no presente estudo contrariaram a hipó 

tese de que, judocas que executassem a técnica O-GOSHI obteriam ín 

dices de flexibilidade maiores do que aqueles que praticassem a 

técnica MOROTE-SEOI-NAGUE, uma vez que não houve diferença signifi
s

cativa entre as médias dos grupos experimentais que treinavam as 

duas técnicas. Mesmo assim, apesar de estatisticamente não ser sig**^

<E5"
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nificativo, as médias do grupo B estiveram um pouco acima das m£ 

dias do grupo A (2,63 para 1,03).

A explicação para o ocorrido talvez esteja associada ao fato 

de que, M0R0TE-SE0I-NAGUE, mesmo não sendo classificada como tecni^ 

ca do quadril no judô, para a sua execução o tori (judoca ativo), 

em função das variáveis que a técnica oferece, pode efetuar uma a- 

centuada flexão dos joelhos e do quadril, fazendo com que os glú- 

teos se aproximem do solo no momento do giro do corpo para a proje 

ção do uke (judoca passivo).

Ainda que não tenha apresentado diferença significativa en

tre os grupos experimentais, o fato de em ambas as técnicas exis

tir um trabalho de sobrecarga, isto é, o companheiro agindo como 

ajuda externa, comprovou-se mais uma vez que a flexibilidade de 

tronco/quadril pode ser desenvolvida dessa forma. Assim, embora as 

características deste estudo não fôssem as mesmas, pode-se afir

mar que os resultados estão de acordo, em alguns aspectos, com os 

estudos de RIDDLE (1956); ASMUSSEN, (1967); FIELDMANN (1974); GAR- 

FIELD (1980) e VIANA (1982).

4 - CONCLUSÃO

Por meio deste estudo, pode-se chegar às seguintes conclu

sões: a)- não houve diferença significativa entre as médias dos 

grupos A (O-GOSHI) e grupo B (M0R0TE-SE0I-NAGUE); b)- que os judo 

cas que praticam a técnica M0R0TE-SE0I-NAGUE, apresentam diferença 

significativa em relação a crianças que não executam qualquer tipo 

de técnica utilizada no judô e c)- que os judocas que praticam a 

técnica O-GOSHI não apresentam diferença significativa n a  flexibi

lidade de tronco/quadril, quando comparados com crianças que não 

executam qualquer tipo de técnica do judô.

Em vista das descobertas, pode ser relembrado que estes re

sultados são baseados em medidas de grupos específicos que podem 

ou não, serem representativos da população total.

Ficou evidenciado que a flexibilidade é modificável por meio 

de técnicas diferentes, considerando-se ainda, que as crianças que 

praticam judô, diferem de acordo com a ênfase dada na educação fí

sica específica.

rs"
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